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Introdução/Objetivos 
Trachinotus marginatus (Carangidae) é comum nas praias do sul do Brasil (FIGUEIREDO e MENEZES, 1980) e tem sido estudado para uso na aquicultura (SAMPAIO et al., 2003; ADAMS et al., 2006). AMATO (1994) e SANCHES et al. (2007) registram monogenoides em Trachinotus spp. nos litorais do Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. Espécies de Bicotylophoridae (Monogenoidea), parasitas de brânquias de peixes, apresentam haptor bilobado com grampos sésseis, cirro e átrio genital armados, ovos com filamentos polares (YAMAGUTI, 1963).
A comunidade de Bicotylophoridae associados à T. marginatus por classe de comprimento do hospedeiro é analisada.

Metodologia

 Foram analisados os índices parasitológicos: Prevalência (P%), Intensidade Média de Infecção (IMI) e Abundância média (Ax) (conforme BUSH et. al., 1997) por CL do hospedeiro coletados na praia do Cassino – RS [CL-I ≤ 49 mm (n=5); CL-II= 50–69 (n=13); CL-III = 70–149 (n=110); CL-IV > 149 (n=33) (conforme MONTEIRO-NETO e CUNHA, 1990)]. 
Diferenças estatísticas entre as IMIs (Teste de Fisher; p<0,05) foram analisadas no programa “Quantitative Parasitology” (QP) (REICZIGEL e RÓZSA, 2005).
Resultados e Discussão

Preliminarmente todos os parasitos observados são considerados Pseudobicotylophora atlantica. Os índices parasitológicos são apresentados na Tab. 1. Todos os índices parasitológicos aumentam com o crescimento do hospedeiro o que corrobora o aumento na superfície corporal (brânquia e tegumento) (EVANS et al. 2005). Esse crescimento dos níveis parasitológicos reflete mudanças buco-ontogenéticas e ontofágicas o que acarreta a utilização de novos nichos por parte do hospedeiro, como comentam LALLI e PARSON (2006).

A análise estatística mostra diferenças significativas do IMI entre dois grandes grupos de CLs [CL-I e II (49-69mm) e CL-III e IV (70-149mm)] do hospedeiro. A similaridade entre CL-I e II sugere que ecologicamente tais CLs ocupem nichos ecológicos semelhantes, assim como ocorre para as CL–III e IV e relatado por PEREIRA Jr. et al. (2004).
Tabela 1 – Índices parasitológicos de Pseudobicotylophora atlantica em Trachinotus marginatus no litoral sul do Rio Grande do Sul.
	CL
	
	n
	
	Σ parasitos
	
	P%
	
	IMI
	
	AX

	I
	
	5
	
	4
	
	20
	
	4
	
	0,8

	II
	
	13
	
	59
	
	46,15
	
	9,83
	
	4,53

	III
	
	110
	
	1369
	
	82,72
	
	15,04
	
	12,44

	IV
	
	33
	
	449
	
	78,78
	
	17,26
	
	13,6


Conclusão
Os índices parasitológicos de Pseudobicotylophora atlantica podem refletir em mudanças ontogenéticas relacionadas ao uso de habitat por parte de seus hospedeiros, T. marginatus. 
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